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Eixo temático: EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 
RESUMO ï A botânica possui um forte componente cultural e educacional. A sua 
utilização é vasta nas mais diversas formas, sua beleza promove o interesse de 
públicos distintos. Os jardins apresentam benefícios por ser um excelente lugar para 
atividades relaxantes e estimula a nos tornar agentes ativos no processo de 
aprendizagem. Se tratando de jardim sensorial, como o próprio nome define, 
estimula os cinco sentidos do corpo humano: tato, olfato, gustação, audição e  visão, 
sendo diferente do jardim tradicional pois seu propósito é de acordar os sentidos 
adormecidos. Na Cidade de Arcoverde, sertão de Pernambuco, localiza-se o Centro 
de Educação Socioambiental da Compesa que tem como objetivo promover a 
integração entre a empresa e a comunidade, através de um processo educativo 
transformador, disseminando conceitos sustentáveis e de geração de renda, 
articulando os conceitos de preservação do meio ambiente e responsabilidade social 
e promovendo a sensibilização quanto às questões ambientais. Possui um espaço 
adequado para o projeto que necessita de uma pequena área e está situado dentro 
do bioma da caatinga. Localizado geograficamente no centro e Arcoverde, de fácil 
acesso e tem estrutura física para portadores de deficiência. Considerando assim, a 
infraestrutura adequada para o projeto do jardim sensorial, favorecendo a educação 
ambiental e de fácil acesso ao publico. 
 
Palavras-chaves: Inclusão social. Acessibilidade. Bioma Caatinga 
 
ABSTRACT ï Botanical has a strong cultural and educational component. Its use is 
wide in several ways; its beauty promotes the interest of different audiences. The 
gardens have benefits for being a great place for relaxing activities and encourages 
us to become active agents in the process aprendizagem. Se treating sensory 
garden, as the name defines, stimulates the five senses of the human body: touch, 
smell, taste, hearing and vision, being different from the traditional garden since its 
purpose is to wake up the sleeping senses. In the city of Arcoverde, interior of 
Pernambuco, located the Environmental Education Center Compesa which aims to 
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promote integration between the company and the community through a 
transformative educational process, disseminating sustainable and income-
generating concepts, articulating preserving the concepts of environmental and social 
responsibility and promoting awareness of environmental issues. It has adequate 
space for the project that requires a small area and is situated within the caatinga. 
Localized biome geographically in the center and Arcoverde, easily accessible and 
has physical structure for the disabled. Considering so, the appropriate infrastructure 
for the project sensory garden, promoting environmental education and easily 
accessible to the public. 
Key words: Social inclusion. Accessibility. Caatinga Biome 
 

Introdução 
A botânica possui um forte componente cultural e educacional. Esse fato se 

faz notório na exuberância da beleza das plantas, onde desperta o interesse do 
homem e que sempre tiveram uma existência marcante no desenvolvimento cultural 
de diferentes povos da antiguidade como babilônicos, egípcios, gregos, romanos e 
árabes (LEÃO, 2007).  Os jardins representam uma terapia antiga, utilizada 
atualmente de forma espontânea, pois exerce o domínio atrativo nos sentidos 
humanos. Atrelando as diferentes formas educacionais, o jardim possibilita uma 
maneira atraente e terapêutica no processo de ensino aprendizagem. A forma 
tradicional da educação tem levado a estudos que aperfeiçoem sua funcionalidade. 
Quando o aluno tem papel de agente participativo nesse processo, acredita-se que o 
desempenho e meta foram alcançados. Na construção do conhecimento educação 
ambiental onde a finalidade principal é formar indivíduos responsáveis e com ações 
nos problemas ambientais, temos a necessidade de construir de forma prática os 
conceitos, visto que o homem é parte integrante do meio ambiente e não apenas o 
agente responsável pelas informações. 

Compreendendo uma área 800.000 Km², a Caatinga é uma vegetação 
predominantemente brasileira, se estende pela maior parte da região Nordeste até o 
norte de Minas Gerais, seu nome é originado da língua tupi-guarani e significa mata 
branca atribuída pelo fato que durante a estiagem, costuma perder as folhas, ficando 
com um aspecto entre o esbranquiçado e o cinzento (PINHEIRO; ALVES, 2007). No 
sertão de Pernambuco, predomina este bioma (MOREIRA et al., 2006). Sendo 
composto de árvores e arbustos baixos com algumas características xerofíticas 
(Prado, 2003). A caatinga tem despertado interesse dos biólogos devido a sua 
exuberância, diversidade e riqueza.  Andrade Lima (1981, 1989) chamou a atenção 
para a riqueza dessa vegetação, destacando exemplos fascinantes das adaptações 
das plantas aos habitat semiáridos. Elas são chamadas de xerófilas, são adaptadas 
ao clima seco e a pouca água. São formadas por três estratos: o arbóreo, o 
arbustivo e o herbáceo com aproximadamente 932 espécies de vegetais das quais 
318 são endêmicas, as bromélias e os cactos são as principais famílias de plantas 
da região, (MMA, 2016) . 

O jardim sensorial é diferente de um tradicional, pois ele tem um propósito 
bem definido de aguçar os sentidos adormecidos e apresenta benefícios, tais como, 
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ser um ótimo lugar para fugir da rotina e relaxar; educadores afirmam que pode ser 
utilizado como uma ferramenta educacional para acalmar e estimular crianças com 
dificuldades de aprendizagem e vários médicos indicam essa ferramenta também 
para auxiliar idoso com problemas de saúde (DETONI, 2008) e um forte componente 
cultural e educacional (BORGES; PAICA, 2009).  

Uma ferramenta para a educação não formal, o jardim sensorial, através dos 
sentidos, possibilita a interação entre o homem e o meio ambiente. A visão pela sua 
beleza, a audição pela reprodução dos sons em sintonia com o ambiente, o paladar 
pelo sabor específico da espécie e o tato pela sua textura. Representa um elemento 
de grande importância e relevância para a educação ambiental. Destacando que são 
acessíveis a todos, mesmo aqueles com deficiências e limitações físicas, podem ser 
contempladas e usufruir, utilizando os sentidos. 

Este projeto foi realizado juntamente com o Centro de Educação 
Socioambiental da Compesa ï CESAC e tem como objetivo promover a integração 
entre empresa e comunidade, num processo transformador através do contato da 
sociedade com a natureza e, com isso, despertar os cinco sentidos adormecidos dos 
indivíduos, independente de suas condições físicas e sensoriais, beneficiando assim 
a população. Os sentidos citados acima são: paladar, visão, audição, tato e olfato. A 
exposição do jardim ajudará a divulgar o conhecimento e propriedades das plantas, 
despertando maior interesse nos expectadores. Os benefícios de um jardim de 
sensações são inúmeros. Tocar as plantas e senti-las com as pontas dos dedos e 
apreciar seu aroma, também é uma experiência sensorial que ajuda a aguçar os 
sentidos (DETONI, 2008). Portanto, propõe-se despertar a curiosidade nos visitantes 
em geral para proporcionar à comunidade o privilégio de ter esse contato com a 
natureza, despertando os sentidos adormecidos de forma natural.  

 
Material e Métodos 

O presente estudo foi elaborado a partir de uma revisão literária 
fundamentada em revistas cientificas, livros didáticos, dissertações, teses, projetos e 
navegações pela internet, que abordam a importância dos jardins sensoriais e uma 
visita técnica no Jardim Sensorial localizado no Jardim Botânico (figuras 01, 
02,03,04,05,06 e 07) no bairro Curado em Recife, Pernambuco, onde o foco é a 
estimulação dos demais sentidos dos visitantes, além da visão, e sua sensibilização 
através dessa atividade. 

 
 
 
 
 
 
 
 

       Figura 01 ï Jardim Sensorial do Recife                                   Figura 02 ï Setor de odores    

               Fonte: Carmem Tavares (março, 2016)                                                        Fonte: Carmem Tavares (março, 2016) 
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                     Figura 03 ï Setor de Sabores                                               Figura 04 ï Setor de texturas 

              Fonte: Carmem Tavares (março, 2016)                                                         Fonte: Carmem Tavares (março, 2016) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
                                                        Figura 06  ï Setor de cores                                   Figura 07 ï Setor de cores 
                                                   

Fonte: Carmem Tavares (março, 2016)                                      Fonte: Carmem Tavares (março, 2016) 

                                        
 

     Figura 05 ï Setor de Som    

Fonte: Carmem Tavares (março, 2016)  

Foram estudadas espécies da caatinga, bioma da cidade a ser implantado o 
jardim, e selecionamos os espécimes que poderiam despertar melhor as sensações. 
A vegetação nativa é favorecida aos propósitos do jardim por sua facilidade na 
manutenção das espécies, pois é um bioma de clima seco, não necessitando de 
muita água para sobreviver. 
Área de estudo: O Centro de Educação Socioambiental da Compesa ï CESAC 
está localizado na Cidade de Arcoverde, sertão pernambucano, sendo o único 
centro socioambiental da Compesa, sendo este a concessionária de água e esgoto 
do Estado de Pernambuco. O município de Arcoverde predomina uma zona de 
transição entre o agreste e o sertão (PERNAMBUCO, 2010), apresenta uma flora 
predominante da caatinga (BARBOZA, 2012). Sendo assim, o bioma caatinga será o 
componente arbóreo predominante que irá proporcionar a realização desse projeto. 
Com a diversidade florística do município, a construção de um jardim sensorial irá 
estreitar a relação entre o homem com o meio ambiente, sendo estimulados através 
dos sentidos, retomando a percepção adormecida e tornando-a real (BAPTISTA; 
FRANÇÃO; MARCHESE, 2008). 
 
 
 


